
 

trando que os princípios sublimes de tua fé não se movi-
mentam na direção do confôrto imediatista da carne, mas
sim no rumo do burilamento espiritual, pelos tempos afora.

Ensinarás com o teu exemplo que o Evangelho não
é oficina de vantagens na experiência material, mas sim
templo de trabalho redentor para que venhamos a con-
sertar nós mesmos, diante da Vida Eterna.

Farás da mediunidade instrumento para a lavoura
do bem, aínda mesmo te custe imensuráveis sacrifícios,

ajudando aos outros sem cogitar de auxílio a ti mesmo,
como quem sabe que a Lei do Amor é o sustentáculo do
Universo, providenciando socorro natural a quem se con-
sagra ao socorro dos semelhantes.

Converterás o Espiritismo, na tua senda, em fôrça
educativa da alma, sem exigir que o mundo se te afeiçoe
às conveniências.

Buscarás a luz onde a luz se encontre.
Desculparás tôda ofensa.
Elegerás na fraternidade a tua bandeira.
Conjugarás o verbo servir onde estiveres.

Começarás o trabalho de redenção em ti mesmo.

Orarás por quem te fira ou calunie.

Amarás os próprios adversários.
Ajudarás sem exigência.

Contudo, para o exercício de semelhante apostolado,
não passarás sôbre a Terra sem o assédio da incompreensão
e do escárnio, porque o próprio Cristo foi por êles visado,
através daqueles que, em lhe rodeando o madeiro de
sacrifício, lhe gritavam, zombeteiros e irônicos:
— “Salva-te a ti mesmo e desce da cruz”.

(O

“Eu por minha parte assim corro, não
como na incerteza; de tal modo combato,
não como açoitando o ar.” — PavuLO.

(1 Coríntios, 9:26.)

  
   
   

  
    

 

    
   

DerrninDO o trabalho intenso que lhe era peculiar

à extensão do Evangelho, disse o apóstolo Paulo com
vel acêrto: — “Eu por minha parte assim corro,
como na incerteza; de tal modo combato, não como

ndo o ar”.

Hoje como ontem, milhares de aprendizes da Boa
gastam-se inútilmente, através da vida agitada, asse-

rando-se em atividade do Mestre, quando apenas sim-
im números vazios nos quadros da precipitação.

| Possuem planos admiráveis que nunca realizam.

— Comentam, apressados, os méritos do amor, guatr-

ando lamentável indiferença para com determinados fa-
iliares que o Senhor lhes confia.

' Exaltam a tolerância, como fator de equilíbrio no
stento da paz, contudo se queixam amargamente do
e que lhes preside o serviço ou do subordinado que
empresta concurso.
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Recebem os problemas que o mundo lhes oferece,
buscando o escape mental.

Expressam-se, acalorados, em questões de fé, alimen-
tando dúvidas íntimas quanto à imortalidade da alma.

Exigem a regeneração plena dos outros, sem cogitar
de reajustamento a si mesmos.

Clamam, acusam, projetam, discutem, correm, sonham...

Mas, visitados pela crise que afere em cada Espírito
os valores que acumulou em si próprio, diante da vida
eterna, vacilam, desencantados, nas sombras da incerteza,
e, quando chamados pela morte do corpo à grande reno-
vação, reconhecem, aflitos, que em verdade estiveram na
catne combatendo improficuamente, como quem passa na
Terra açoitando o ar.
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BERDADE EM JESUS

“Para a liberdade Cristo nos libertou;
permanecei, pois, firmes e não vos dobreis
novamente a um jugo de escravidão.” —
Pauro,

(Gálatas, 5:1.)

ISSE O apóstolo Paulo, com indiscutível acêrto, que
a a liberdade Cristo nos libertou”.

Enão são poucos aquêles que na opinião terrestre
m

º q=s

nem o Senhor como sendo um revolucionário comum.

“Não raro, pintam-no à feição de petroleiro vulgar,
instituições e derrubando princípios.

tanto, ninguém no mundo foi mais fiel cultor

eito e da ordem.

vés de tôdas as circunstâncias, vemo-lo interes-
ma de tudo, na lealdade a Deus e no serviço aos

exige berço dourado para ingressar no mundo.

ta de bom grado a infância humilde e laboriosa.
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